
 

 

O SALÁRIO MÍNIMO DE R$ 622,00 

Informe DIEESE RS de 28 de dezembro de 2011 

 

Em 1º de março de 2011 foi aprovado uma política de reajuste para o salário mínimo. A nova lei, 

que entrou em vigor (Lei 12.382, de 25 de fevereiro de 2011), prevê regras de reajuste que vale até 

janeiro de 2015 e se aplicará o índice da inflação mais o crescimento do PIB de dois anos 

anteriores. 

Com o anúncio, no dia 23 de dezembro de 2011, do valor de R$ 622,00 para o salário mínimo, de 

acordo com as estimativas, a regra acordada está sendo atendida, a despeito de possíveis revisões da 

taxa de crescimento do PIB de 2010 e o resultado final do INPC de 2011.  

Considerando o valor de R$ 545,00, vigente desde março/2011, o Salário Mínimo apresentou 

variação nominal de 14,13%, o que representa aumento real de 9,20% entre março de 2011 e janeiro 

de 2012. Entre 2003 e 2012, o aumento do Salário Mínimo foi de 66%, como demonstra a tabela 1. 

 

Tabela 1 

Salário 

Mínimo

Reajuste 

Nominal
INPC

Aumento 

Real

R$ % % %

Abril de 2002           200,00 

Abril de 2003           240,00 20,0 18,54 1,23

Maio de 2004           260,00 8,33 7,06 1,19

Maio de 2005           300,00 15,38 6,61 8,23

Abril de 2006           350,00 16,67 3,21 13,04

Abril de 2007           380,00 8,57 3,30 5,10

Março de 2008           415,00 9,21 4,98 4,03

Fevereiro de 2009           465,00 12,05          5,92           5,79 

Janeiro de 2010           510,00 9,68          3,45           6,02 

Janeiro de 2011           540,00 5,88 6,47 -0,55

Março de 2011           545,00 0,93 1,49 -0,55

Janeiro de 2012 (est)           622,00 14,13 4,52 9,20

Total período - 211,00 87,38 65,96

Reajuste do Salário Mínimo 2003-2012

Período

 

 

No Rio Grande do Sul estimamos que em 2012 a renda proveniente do reajuste do salário mínimo 

será incrementada em R$ 2,56 bilhões, beneficiando 2,6 milhões de pessoas. Cerca de R$ 1,25 

bilhões correspondem ao incremento na arrecadação tributária sobre o consumo. 



 

Do ponto de vista do desenvolvimento baseado no fortalecimento do mercado interno, a valorização 

do salário mínimo é fundamental para os que defendem esta posição, além de recuperar, para a 

sociedade, que o salário mínimo é um instrumento para este desenvolvimento. 

Por fim, cabe destacar, que ainda teremos muitos desafios para garantir que os aumentos reais - 

conforme a previsão inicial - do salário mínimo permaneça em vigor até 2023 e assim fazer frente 

aos gastos de uma família trabalhadora conforme definido pela Constituição do país. 

 

Tabela 2 

Tipo
Número de 

Pessoas (mil)(a)

Valor 

Adicional 

(R$)(b)

Arrecadação 

Tributária 

Adicional (R$)(c)

Beneficiários do INSS 1.437 1.438.437.000 701.957.256

Empregados 446 446.446.000 217.865.648

Conta-própria 409 409.409.000 199.791.592

Trabalhadores Domésticos 259 259.259.000 126.518.392

Empregadores 12 11.088.000 5.410.944

Total 2.563 2.564.639.000 1.251.543.832

           (c) Considerando-se tributação média sobre consumo de 48,8 %. Este valor é indicado 

na publicação IPEA - Comunicado da Presidência nº 22  de 30/06/2009 como a carga incidente 

sobre a renda familiar até 2 SM

Impacto anual decorrente do aumento do salário mínimo

Rio Grande do Sul -  2012

Fonte: IBGE-Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2009 e MPAS-Boletim Estatístico 

da Previdência Social

Notas: (a) Refere-se ao impacto para trabalhadores, empregadores e beneficiários da 

Previdência Social que recebem até 1 salário mínimo

           (b) Considerado 13 remunerações/ano para beneficiários do INSS, empregados e 

trabalhadores domésticos

Elaboração: DIEESE RS
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